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O objetivo deste trabalho é tentar entender como e porque a Internet se tornou uma ferramenta importante para alguns movimentos sociais na atualidade. Para isso, vamos analisar e comparar as diferentes estratégias discursivas dos sites do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST) no Brasil e do Exército de Libertação Nacional (EZLN) no México.

Antes, porém, é necessário diferenciar os movimentos latino-americanos daqueles do restante do mundo. Segundo Maria da Glória Gohn
, uma das diferenças é a maneira de usar meios de comunicação – ente eles a Internet – como ferramenta de luta. A divulgação de discursos novos que gerem impactos e virem notícia é uma preocupação permanente da maioria dos movimentos sociais da atualidade. Essa seria uma forma de legitimar as ações e construir uma identidade. 

“Os recursos tecnológicos são as grandes armas estratégicas utilizadas na organização e mobilização do movimento. A Internet tem sido o principal instrumento de comunicação na elaboração de suas agendas (a agenda dos movimentos sociais)”, ressalta Gohn
.

A análise do discurso desses movimentos que pretendemos fazer neste trabalho vai abordar as práticas sociais que não só se expressam nos atos da fala, mas em múltiplos suportes de linguagem. Queremos entender como esses movimentos constroem seu discurso, sua identidade e suas estratégias de luta a partir da identificação de valores e interações nas práticas cotidianas.

As categorias da tipologia clássica de Alain Touraine
, que define movimento social de acordo com três princípios: a identidade do movimento, o adversário do movimento e a visão ou modelo social do movimento nortearão nosso trabalho.

A análise desses princípios deve ser basear nas páginas, nas imagens e nos símbolos que são utilizados para disseminar idéias, dar visibilidade à luta, fortalecer a organização, divulgar ideais e formar opinião. 

Castells ao analisar os movimentos sociais propõe algumas questões metodológicas que devem ser adotadas neste trabalho para uma melhor compreensão desses movimentos. “Em primeiro lugar, movimentos sociais devem ser entendidos em seus próprios termos: em outras palavras, eles são o que dizem ser. Suas práticas (e sobretudo as práticas discursivas) são sua autodefinição”

Foucault lembra ainda que “o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas é aquilo pelo qual e com o qual se luta, é o próprio poder de que procuramos assenhorear-nos”
.

Mas porque comparar o MST e o EZLN? Apesar de possuírem uma agenda de reivindicações bastante específica e complexa de acordo com o contexto sócio-econômico-político-cultural em que se inserem e organizações internas diferentes. São movimentos aparentemente distintos, mas o interesse pela comparação reside precisamente no discurso de ambos, onde fica clara a defesa da reforma agrária, da justiça social e da liberdade para excluídos da sociedade, os indígenas no caso mexicano e os sem-terra no Brasil. Outro aspecto que deve ser ressaltado é a visibilidade que esses dois atores sociais têm em seus países de origem e no resto do mundo, além do fato de que os zapatistas podem ser considerados pioneiros na utilização da Internet como ferramenta de luta
.

Para Castells, a Internet é um meio essencial de expressão e organização para os movimentos sociais da atualidade
. “E como encontraram nela (na Internet) meio apropriado de organização, esses movimentos abriram e desenvolveram novas avenidas de troca social, que, por sua vez, aumentaram o papel da Internet como mídia privilegiada”, ressalta o autor.

Considerando que a Internet funciona como um meio de comunicação autônomo para esses movimentos, podemos listar uma série de vantagens para quem a utiliza: uma maior flexibilidade em termos de organização, acesso a informações estratégicas, interação com simpatizantes e a sociedade civil, além de ser uma alternativa para os meios de regulação tradicional que um Estado poderia tomar em relação a uma mobilização tradicional.

O uso dessa ferramenta é bem explicada por Thompson: “Em alguns casos a mídia desempenhou (e continua a desempenhar) um importante papel... se as imagens e informações mediadas não tivessem chegado aos receptores, as formas de ação coletiva não se teriam manifestado da mesma forma, na mesma extensão e com a mesma rapidez”.

Para termos uma idéia da dimensão do universo do qual estaremos tratando, atualmente, existem cerca de 825 milhões de pessoas conectadas
 em todo o mundo. As previsões das empresas que medem o número de usuários conectados indicam que, até 2005, mais de um bilhão de pessoas terá acesso à Internet.
No decorrer do trabalho, tentaremos responder a várias questões: Qual é a importância da Internet para que esses movimentos sociais ganhem legitimidade perante a sociedade? Quais são as semelhanças e as diferenças no discurso desses movimentos? Como usam a Internet para divulgar ideais, formarem opinião e defenderem seus interesses? Quem são os “heróis” e os “inimigos” desses dois grupos? Como eles descrevem a si mesmos em seus sites? Como constroem sua identidade e a de seus inimigos? Quais seriam as vantagens de movimentos sociais que utilizam a Internet como ferramenta de luta? 

Outro aspecto que será analisado no trabalho é a simbologia utilizada tanto pelo MST quanto pelo EZLN. Os zapatistas têm se ancorado principalmente em imagens para se mostrarem ao mundo: das máscaras de cor negra que cobrem toda cabeça com exceção dos olhos, chamadas de "pasamontañas", à figura do porta-voz do movimento, Marcos
. Já o MST utiliza o boné, o facão, a bandeira, imagens de crianças e velhos para criar e difundir sua identidade.

Para exemplificar o potencial de uma ação que utiliza a Internet, podemos citar as extraordinárias mobilizações populares promovidas conjuntamente por movimentos sociais e ONGs em Seattle e Gênova para protestar contra a globalização. As gigantescas manifestações que aconteceram nessas cidades durante o encontro do G8 (os sete países mais ricos do mundo e a Rússia) foram articuladas por meio de sites, listas de e-mails e fóruns virtuais.

r do p o poder do partido c do partido comunista. idas de troca social, que, por sua vez, aumentaram o papel da Internet coNa Argentina, o Movimento dos Trabalhadores Desocupados de Solano utilizou a Internet, no auge da crise que assolou o país em 2001, organizando bairros inteiros com a ajuda de páginas e listas de discussões na rede, para sair às ruas e cobrar do governo uma saída para a tensão política e social que havia se instalado no país.

Os sem-terra

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) iniciou suas atividades oficialmente em 1984, com a realização de um Encontro Nacional dos Sem Terra
, em Cascavel, no Paraná, com a participação de pessoas ligadas à luta pela terra em 16 Estados brasileiros. 

Contribuiu para a constituição do movimento a Pastoral da Terra, ligada à Igreja Católica, a Igreja Luterana que já realizava um trabalho de conscientização e articulação de camponeses no sul do país, sindicados e militantes de diferentes organizações.

Uma sólida organização dirige o movimento em âmbito nacional e impõe as diretrizes gerais, mas um dos líderes e símbolos do movimento é o economista João Pedro Stédile, hoje coordenador nacional do movimento
. 

Sabemos que o MST não é o primeiro movimento a lutar pela terra no Brasil. Muito antes, famílias agricultoras já se organizavam em busca de terra e melhores condições de trabalho e vida. Podemos citar como exemplo, as Ligas Camponesas e o Master (Movimento dos Agricultores Sem terra) que existiram entre 1950 e 1964 e as lutas de Canudos e o Contestado no final do século 19. Porém, o MST seria um dos primeiros a utilizar a Internet como ferramenta de luta e por isso foi escolhido para nossa análise.

Hoje o MST atua em 23 estados, envolvendo mais de 1,5 milhão de pessoas. Até agora, segundo dados fornecidos pelo site do movimento, cerca de 350 mil famílias foram assentadas e outras 80 mil vivem em acampamentos.

A ocupação de terras consideradas improdutivas é uma das bandeiras do MST. Mas, além disso, eles possuem um projeto de reforma agrária para o Brasil que inclui, entre outros aspectos, a democratização da terra, apoio à produção familiar e cooperativada, com crédito e seguro agrícola, desenvolvimento de tecnologias adequadas à realidade brasileira, integração social, política e cultural. 

O site dos sem-terra na Internet é visivelmente institucional. Aparentemente eles não têm uma estratégia tão ousada quanto a dos zapatistas para utilizar as vantagens do mundo virtual em seu benefício, apesar de ficar evidente o aspecto de utilizar o site como veículo de comunicação autônomo que divulga notícias relacionadas aos sem-terra de todas as regiões do país para aqueles que podem acessar a Internet. 

A reformulação da página do MST, que está sendo feita atualmente, pode vir a causar alguma dificuldade durante a coleta de dados. Porém, já foi feito um contato com o webmaster do site para se saber quando o novo site do movimento estará pronto e quais serão as principais mudanças que a página sofrerá.

Os zapatistas

O Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN) apareceu para o mundo pela primeira vez na noite de 1º de janeiro de 1994, data que marcou o início da vigência do Acordo Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA), quando ocupou sete cidades mexicanas
. 

Chomsky (1998) lembra que quando os zapatistas apareceram, conseguiram desenvolver – de maneira bastante criativa – uma considerável exposição pública dentro e fora do México. Isso tornou difícil para o governo mexicano simplesmente entrar na região de conflito e destruí-los. 

Após a ocupação das cidades, o governo mexicano iniciou a militarização da região. Nesse momento, a Internet também entrou em cena. Comunicados divulgados pelos zapatistas denunciaram as ações do exército, o que incentivou uma reação da sociedade civil. Uma manifestação feita por milhares de pessoas na Cidade do México exigiu a suspensão da ação militar contra o EZLN e a busca por uma saída política para o conflito. A reação popular surpreendeu os próprios zapatistas. A opção escolhida pelo EZLN foi abrir um diálogo com a sociedade civil por meio de cartas, comunicados, e-mails e sites na Internet.

Segundo o próprio subcomandante Marcos
, no início o EZLN era formado por integrantes de classe média, não havia indígenas nem operários entre seus membros e os camponeses eram poucos. No entanto, a partir do fim de 1988 o processo de expansão do EZLN se acelerou e ganhou novos contornos. “Entre 89 e 90 passamos de poucas centenas a milhares de combatentes, e enquanto antes havia só alguma família que nos ajudava, agora era todo um povoado, depois todo um vale e depois uma região inteira”, conta Marcos.

Na fala de Canclini podemos entender melhor o que significou o levante zapatista para a sociedade civil mexicana:

 “Quando, em 1º de janeiro de 1994, eclodiu a revolta neozapatista no sul do México, vi um economista e um antropólogo mexicanos reagirem à notícia com desigual assombro. O economista afirmou que dificilmente o fato teria grande repercussão na sociedade nacional porque o estado de Chiapas representava algo em torno de 1,5% da economia mexicana. Os tropismos do antropólogo o levaram a responder que essa região tinha uma das mais altas porcentagens de indígenas do México, cerca de 30% da população, que é importante na história e na cultura do país, e também como fronteira com a América Central. Alguns meses mais tarde, viu-se que, para entender o que o movimento zapatista tinha de prolongação de um longo passado e de inovação político-comunicacional, era preciso transcender o paralelismo da explicação econômica e antropológica, seu modo desvinculado de narrar o que integra e o que discrimina ou marginaliza”
.

Atualmente existem 30 municípios autônomos em Chiapas. Os “Caracóis”
 são administrados pela própria comunidade, sem a participação do governo federal, e com o apoio dos zapatistas. 

O levante zapatista incentivou a criação de uma rede de solidariedade virtual mundial. Hoje, podemos dizer que o EZLN, além de ter conseguido consolidar suas bases indígenas e camponesas em Chiapas, tornou-se um movimento político-militar-midiático de dimensões internacional. “A utilização amplamente difundida da Internet permitiu aos zapatistas disseminarem informações e sua causa a todo o mundo de forma praticamente instantânea, e estabelecerem uma rede de grupos de apoio que ajudaram a criar um movimento internacional de opinião pública que praticamente impossibilitou o governo mexicano de fazer uso da repressão em larga escala”, conta Castells
.

Por uma questão que acreditamos ser estratégica, não existe uma página na Internet que pertença oficialmente aos zapatistas. Segundo informações obtidas junto ao Centro de Informação Zapatista da Frente Zapatista de Libertação Nacional (FZLN), os comunicados são enviados de diversas “maneiras” para a mídia. No entanto, a FZLN mantém uma página na Internet com todos os comunicados divulgados pelo EZLN, como um porta-voz oficial do movimento. Esse será então o site escolhido para ser comparado ao do MST. 

Metodologia

Para tentar responder às perguntas formuladas, vamos estabelecer uma relação entre os movimentos zapatista e MST de acordo com suas práticas, valores e discurso para caracterizar ambos os movimentos nos termos de sua própria dinâmica de existência. 

A análise do discurso dos sites dos dois movimentos enfatizará conceitos e imagens que podem ajudar a compreender a ideologia e os processos sociais aos quais cada um deles parece estar associado.

A princípio, os conceitos que serão analisados são: globalização, ideologia, democracia, poder, justiça, liberdade, autonomia, territórios autônomos, descentralização, centralização, autogestão, gestão estatal, direitos coletivos, direito constituído pelo Estado, identidade, projeto sócio-político, opositores, inimigos, aliados, conquistas, derrotas, reforma agrária etc. 

O material a ser pesquisado estará diretamente relacionado ao mundo virtual: o site em si, com o seu conteúdo, e-mails e mensagens de visitantes, discursos e comunicados, notícias produzidas por eles, links que estão relacionados em cada página, o layout, as imagens, fotos e figuras.

Devem ser feitas entrevistas com os responsáveis pelo site (os webmasters) assim como com quem fica responsável por abastecer a página com notícias e comunicados, além de contatos com a direção de cada movimento para indagar a respeito da importância da ferramenta Internet para eles. 

Também será relevante para o trabalho uma comparação da centimetragem desses sites, o número total de visitantes, as páginas mais visitadas e os recursos tecnológicos que são utilizados para verificarmos o grau de inovação tecnológica que cada um utiliza. 

Sites relacionados aos movimentos, aqui chamados de sites espelhos, também poderão funcionar como indicadores da eficácia da ferramenta Internet para o movimento à medida que reproduzem o discurso desses atores sociais.

Os sites que serão observados são: www.mst.org.br; www.fzln.org.mx/; www.midiaindependente.org/; http://chiapas.mediosindependientes.org/
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